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JACONIS, Milena Silva. Primeiros traços da história de vida de Xiphopenaeus dincao 

Carvalho-Batista, Terossi, Zara, Mantelatto, Costa, 2020 e X. kroyeri (Heller, 1862) 

após a identificação do complexo de espécies. 2023. 74 f. Dissertação (Mestrado 

Acadêmico em Biociências) – Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 

Ciências, Bauru, 2023. 

Resumo 

A abundância e a distribuição espaço-temporal dos indivíduos adultos dos camarões 

simpátricos, X. kroyeri e X. dincao, foram avaliados sob efeito das variáveis ambientais. 

Além disso, o período reprodutivo, a estrutura e a razão sexual de cada população foram 

analisadas. O estudo ocorreu de julho de 2021 a junho de 2022 na Baía de Ubatuba, costa 

sudeste do Brasil. As amostragens das espécies e das variáveis ambientais (temperatura e 

salinidade de fundo, granulometria do sedimento, matéria orgânica e pluviosidade) 

ocorreram mensalmente, utilizando um barco camaroeiro em quatro transectos de 

diferentes profundidades. As variáveis ambientais correlacionaram-se distintamente entre 

as espécies, consequentemente, o pico de abundância temporal foi diferencial: X. dincao 

no outono e X. kroyeri no inverno. Houve uma segregação espacial, com X. dincao 

ocorrendo em hábitats de menores profundidades, enquanto X. kroyeri apresentou maior 

abundância em profundidades maiores; no entanto, foi mais generalista no uso dos 

hábitats. Ambas as espécies apresentaram um período reprodutivo contínuo. 

Xiphopenaeus dincao demonstrou uma tendência de sazonalidade durante o outono, 

embora estatisticamente, as fêmeas reprodutivas não diferiram entre os meses e estações. 

O antigo período de defeso (março a maio) abrangia o pico reprodutivo de X. dincao, 

enquanto o atual (janeiro a abril), protegem apenas o início dele. A reprodução de X. 

kroyeri não apresentou um pico evidente, na qual não houve diferença significativa de 

fêmeas reprodutivas entre meses e estações. Contudo, a abundância geral da espécie 

aumentou nos meses seguintes ao defeso. Espacialmente, as fêmeas reprodutivas de X. 

dincao diferiram significativamente entre os transectos, sendo mais abundante no 

transecto mais raso. Em contrapartida, as fêmeas de X. kroyeri não diferiram entre os 

transectos, porém foram mais abundantes no transecto de maior profundidade. No geral, 

a razão sexual foi significativamente desviada para os machos em ambas as espécies. Não 

houve diferença significativa no tamanho geral entre as espécies, embora X. kroyeri 

alcance tamanhos maiores que X. dincao. O tamanho das espécies diferiu 

significativamente entre os sexos, com as fêmeas apresentando tamanhos maiores que os 

machos. A diferenciação temporal da maior abundância e a partição de hábitat entre as 

espécies, demonstram diferentes estratégias na utilização dos recursos, seguindo um 

cenário que reduz as pressões competitivas e mantém a estabilidade da coexistência. Os 

resultados descrevem as características populacionais e ecológicas de duas espécies de 

camarões sete-barbas, anteriormente consideradas como monotípica e auxiliam no 

entendimento do real estado dessas populações altamente exploradas pela atividade 

pesqueira.  

Palavras-chave: Recursos pesqueiros; Camarões sete-barbas; Espécies simpátricas.
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JACONIS, Milena Silva. Life history traits of Xiphopenaeus dincao Carvalho-Batista, 

Terossi, Zara, Mantelatto, Costa, 2020, and X. kroyeri (Heller, 1862) following 

species complex identification. 2023. 74 f. Dissertation (Masters in Biosciences) – São 

Paulo State University (UNESP), Faculty of Sciences, Bauru, 2023.  

Abstract 

The abundance and spatio-temporal distribution of adult individuals of sympatric 

shrimps, X. kroyeri and X. dincao, were assessed in response to environmental variables. 

Additionally, the reproductive period, population structure, and sex ratio of each 

population were analyzed. The study was conducted from July 2021 to June 2022 in 

Ubatuba Bay, southeastern coast of Brazil. Sampling of the species and environmental 

variables (bottom temperature and salinity, sediment granulometry, organic matter, and 

rainfall) took place monthly, using a shrimp fishing boat along four transects of different 

depths.  The environmental variables exhibited distinct correlations between the species; 

consequently, resulting in a differential temporal abundance peak: X. dincao in the 

autumn and X. kroyeri in the winter. There was spatial segregation: X. dincao occurring 

in habitats of lesser depths, and X. kroyeri showed higher abundance in greater depths. 

However, X. kroyeri displayed a more generalized habitat use. Both species demonstrated 

a continuous reproductive period. Xiphopenaeus dincao exhibited a seasonal trend during 

the autumn, although statistically, there were no significant differences observed among 

reproductive females across months and seasons. The former offseason (March to May) 

encompassed the reproductive peak of X. dincao, while the current one (January to April) 

only covers its early stages. The reproduction of X. kroyeri did not exhibit a clear peak, 

as there was no significant difference in reproductive females between months and 

seasons. However, the overall abundance of the species increased in the months following 

the offseason. Spatially, the abundance of reproductive females of X. dincao significantly 

differed among transects, with higher abundance observed in the 5-meter transect. In 

contrast, reproductive females of X. kroyeri did not show significant differences among 

transects, but exhibited higher abundance in the 15-meter transect. Overall, the sex ratio 

was significantly skewed towards males in both species. There was no significant 

difference in overall size between the species, although X. kroyeri reaches larger sizes 

than X. dincao. The size of the species differed significantly between sexes, with females 

exhibiting larger sizes than males. Temporal differentiation in higher abundance and 

habitat partitioning between the species demonstrates different strategies in resource 

utilization, following a scenario that reduces competitive pressures and maintains 

coexistence stability. The results describe the population and ecological characteristics of 

two sea-bob shrimp species, previously considered as one, and contribute to 

understanding the true status of these populations exploited by fishing activity. 

Keywords: Fishery resources; Sea-bob shrimp; Sympatric species.
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1. Introdução

O setor pesqueiro atua como uma atividade fundamental para a nutrição mundial 

no século XXI (Oyinlola et al., 2018; FAO, 2022). Dentre os recursos marinhos mais 

visados, os camarões da família Penaeidae (Rafinesque, 1815) são amplamente 

explorados em todo o mundo (Banks e Macfadyen, 2011), gerando um elevado retorno 

financeiro para países tropicais e subtropicais (Gillett, 2008; Dias-Neto e Dias, 2015). 

 Xiphopenaues kroyeri sensu lato (Heller, 1862) corresponde a uma elevada 

biomassa capturada na costa do Atlântico, representando 30% da pesca de camarões no 

Golfo do México e sendo a espécie mais comercializada na Colômbia e Trinidad e Tobago 

(Gárcia et al., 2008; Fernandes et al., 2014; INAPESCA, 2022). Além disso, são um dos 

principais recursos na produção pesqueira das Guianas e Suriname (Gárcia et al., 2008; 

Willems et al., 2015, Richardson et al., 2018). No Brasil, constitui 90% do desembarque 

pesqueiro, sendo considerado o segundo recurso mais importante no litoral sudeste, cuja 

biomassa capturada ultrapassou a pescaria de peixes nos últimos anos (Bochini et al., 

2019; Ávila-da-Silva et al., 2018, 2019). 

Em uma recente revisão taxonômica do gênero Xiphopenaeus Smith, 1896, até 

então considerado monotípico (De Grave & Fransen, 2011), foram detectadas três 

espécies ocorrendo no Atlântico (Carvalho-Batista et al., 2019b). Duas dessas espécies 

foram registradas em simpatria na costa sudeste do Brasil: X. kroyeri e X. dincao 

Carvalho-Batista, Terossi, Zara, Mantelatto, Costa, 2020. A separação morfológica entre 

elas foi baseada nos caracteres sexuais secundários dos machos (morfologia do petasma 

e apêndice masculino) (Carvalho-Batista et al., 2019b) e das fêmeas (télico) (Miazaki, 

2021a). Contudo, mesmo após a descrição das espécies, a captura e o monitoramento 

continuam considerando apenas X. kroyeri sensu lato (Ávila-da-Silva et al., 2022). 
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A intensa procura por métodos mais eficazes de produção tem refletido em 

atividades por vezes insustentáveis (Lira et al., 2021). O período de defeso é uma forma 

de aliviar a pressão pesqueira nos estoques de camarões e foi criado para proteção dos 

indivíduos juvenis de Farfantepenaeus spp., porém pode beneficiar outras espécies, como 

X. kroyeri sensu lato (Costa et al., 2008; Miazaki et al., 2016; Miazaki et al., 2021b). Tal

período ocorria anualmente no litoral Sudeste e Sul do Brasil, de 01 de março a 31 de 

maio (IBAMA, 2008) e sofreu alteração a partir de 2023, quando sua vigência foi 

antecipada para 28 de janeiro a 30 de abril (SAP/MAPA, 2022).  

Durante o fechamento da pesca, os pescadores legalizados recebem um seguro-

defeso que tem se mostrado um aliado na conservação desses recursos naturais, 

minimizando a ocorrência da pesca ilegal (FAO, 2022). Entretanto, o estabelecimento de 

um período do defeso apropriado depende da correta identificação das espécies nos 

desembarques pesqueiros (Teodoro et al., 2016). Assim, devido ao complexo de espécies 

Xiphopenaeus spp. ainda ser tratado como monotípico, os dados existentes foram 

considerados insuficientes para uma avaliação precisa sobre seu status de conservação 

(Boos et al., 2016). 

O conhecimento sobre a ecologia das populações comercialmente exploradas, 

contribui para a avaliação dos estoques pesqueiros e elaboração de métodos adequados 

de exploração (Castilho et al., 2008; Heckler et al., 2014a). Além disso, estudos sobre 

aspectos da dinâmica populacional, como período reprodutivo e razão sexual são 

fundamentais para o entendimento da história de vida de uma população (Stearns, 2000). 

Considerando a proximidade filogenética de espécies congêneres, os recursos 

utilizados podem ser semelhantes e consequentemente, potencializar competições 

interespecíficas (Violle et al., 2011). Devido a essas interações, uma espécie pode agir 
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limitando a abundância e a distribuição da sua concorrente (Peroni e Nivaldo, 2011). 

Aspectos locais como a disponibilidade de recursos, predadores e níveis de concorrência, 

atuam no estabelecimento das espécies em um local (Franke et al., 2007). Ademais, 

fatores ambientais, como o regime de chuvas, temperatura, salinidade e sedimento do 

fundo marinho, podem influenciar na distribuição dos camarões peneídeos (Costa e 

Fransozo, 1999; Costa et al., 2005; Perroca et al., 2022). 

Diversos estudos sobre a biologia do camarão sete-barbas, X. kroyeri sensu lato, 

foram realizados no litoral brasileiro, abordando sua abundância e distribuição (Costa et 

al., 2007; Simões et al., 2010; Heckler et al., 2014a; Silva et al., 2016; Bernardes et al., 

2022), dinâmica populacional (Nakagaki e Negreiros-Fransozo, 1998; Castro et al., 2005; 

Heckler et al., 2013b; Grabowski et al., 2014; Castilho et al., 2015), reprodução e 

recrutamento (Almeida et al., 2012; Heckler et al., 2013a; Silva et al., 2015; Grabowski 

et al., 2016), crescimento e longevidade (Silva et al., 2019; Miazaki et al., 2021b) e 

variação da biomassa (Miazaki et al., 2016). Contudo, todos os estudos antecedem à 

descrição das outras espécies do gênero, desconsiderando uma abordagem individual 

sobre cada população.  

Tendo em vista todos os fatos acima mencionados, este estudo teve como objetivo 

avaliar separadamente os indivíduos adultos de X. kroyeri e X. dincao, provenientes da 

Baía de Ubatuba, litoral norte do estado de São Paulo. As características das populações 

foram descritas, ressaltando semelhanças e diferenças, bem como padrões que as mantém 

relacionadas. Portanto, as seguintes hipóteses foram testadas: (i) a abundância e a 

distribuição das espécies são distintas sob os efeitos das variáveis ambientais, (ii) as 

espécies exibem algum nível de segregação temporal e espacial e (iii) o período de defeso 

compreende o pico reprodutivo das espécies. 
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5. Conclusão

Os resultados indicam que a abundância e a distribuição da população adulta de 

X. dincao e X. kroyeri são moduladas pelas pressões competitivas. A hipótese inicial de

que as espécies possuem segregação temporal e espacial foi confirmada, demonstrando 

diferentes estratégias de utilização dos recursos afim de reduzir os níveis de concorrência. 

Além disso, as populações relacionaram-se de forma distinta com as variáveis ambientais, 

apresentando um padrão de sazonalidade.  

O período reprodutivo demonstra ser diferencial para cada espécie, com ambas as 

espécies apresentando reprodução contínua, porém com X. dincao apresentando uma 

tendência sazonal. A partir desse conhecimento, o defeso se torna ainda mais essencial 

para manter a população dos indivíduos adultos e reprodutivos. Por fim, os dados gerados 

no presente estudo, analisando duas espécies de camarão sete-barbas separadamente, 

auxiliam no entendimento sobre a história de vida desses indivíduos altamente explorados 

pela atividade pesqueira. 

Considerando o interesse econômico sobre as espécies, é importante ressaltar a 

realização de outros estudos como este ao longo do litoral brasileiro, seguindo as 

particularidades ambientais de cada região. Ademais, a caracterização futura dos 
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indivíduos juvenis e do período de recrutamento de cada espécie, são fundamentais para 

a elaboração de um período de defeso mais adequado para a conservação das populações 

a longo prazo. 
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